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Per gri ação e Dezembro, 13 
Realizou-se, a costumada ro

magem do dia 13 de Dezembro 
findo ao Santuário de Nossa Se
nhora da Fátima na Cova da 
Iria. 

Durante a noite anterior tinha 
caído uma grande camada de 

geada que cobria !odo o planalto, 
com o seu manto alvacento. Ape
sar disso e da aragem cortante 
que soprava, o número de pere
grinos, vindos de vários pontos 
do País, e principalmente das 
povoações circunvizinhas, era bas
tante elevado. Decerto não cabe-,..,_.. ....... ...__...__.,_.,..,.,.._.,. . ._..,_ _________________ 1 riam todos no recinto da igreja do 

Cruzados da Fátima 
Rosário, como quase sempre su
cede mesmo no inverno. 

A Missa dos doentes e as de
mais cerimónias oficiais da perc-SUA PROJECÇÃO 

no Mundo 
• grinação, como já se tem feito 

noutras raras vezes, efectuaram· 
-se na varanda, ao cimo da esca
daria, precisamente em frente do 
portão da capela do hospital àe 
Nossa Senhora das Dores. ~ impressionante a divulgação do culto de Nossa Senhora da 

Fátima em todo o mundo, mesmo no mundo não católico. 
Quando se tem conhecimento da veneração que entre hindús e 

maometanos, entre judeus e budistas, até entre gentios, desperta a 
passagem da imagem da Senhora, necessàriamente se pensa que uma 
graça especial ilumina as almas, para nelas se acender a devoção a 
Maria, e por Maria a Cristo, Senhor nosso. Uma vez mais se realiza 
a profecia do Evangelho: !<Virão muitos do oriente e do ocidente, do 
septentrião e do meio dia, e se sentarão à mesa do Reino de Deus». 

Nas trevas continua a brilhar a luz divina. 
~ a mesma devoção que explica a propagação da .«Voz da 

Fátima», até em países remotos. 
Contam-se já por muitos milhares os exemplares de cada nú

me~o deste jornal, nas suas edições inglesa e espanhola. Quer dizer, 
o culto de Nossa Senhora da Fátima vai-se dilatando e afervorando 
por toda a parte, e por toda a parte se lê com emoção quanto à 
Fátima se refere. 

Pet'ante estes factos, Sua Ex.• Rev.m• o Senhor Bispo de Leiria, 
sempre atento às necessidades das almas, depois de ouvir or. seus 
Venerandos Colegas do Episcopado, aprovou os Estatutos pelos quais 
hão-de reger-se «OS estrangeiros, com residência fora do território 
nacional», para lucrar «todas as graças e privilégios desta Pja União.». 

Deste modo ccà Associaçãq dos Cruzados da Fátima, canonica
mente erecta no Santuário da Cova da Iria, podem pertencer asso
ciados de qualquer país». 

Asstm, os novos devotos de Nossa Senhora já não serão valores 
tiispersos, mas, integrados na Pia União, tornam.....se membros da 
grande família marial que tem o seu solar na serra agreste, onde a 

Senhora se dignou aparecer a três pastorinhos. São longas as distân
cias, mas as distâncias não separam os espíritos. Para todos os Cru
zados, do ~riente ou do ocidente, do septentrião ou do meio dia, a 
mes111.1 devoção a Nossa Senhora, a mesma organização em trezenas, 
igual amor à lareira da famllia donde irradia o calor para todo o 
mundo, o mesmo orgão oficial que é a «Voz da Fátima». 

Tudo isto sem prejuízo da disciplina diocesana e paroquial, 
.em desconhecimento das circunstâncias próprias da Nação e do local, 
sem atentado contra quaisquer outras associações religiosas. 

Na mais variada diversidade de raças e de costumes. sempre a 
profunda unidade que impõe a fé cristã, neste caso sob o aspecto de 
filial devoção a Nossa Senhora. 

Irrompeu espontânea. e irresi.stível em Portugal a devoção da Fá. 
tima, e de Portugal est~deu-se por todo o 1.4niverso. - facho de luz 
~ue naturalmente se difunde. 

Como Pia União, organizou-se nacionalmente. Chegou o mo
mento de se organizar para além das fronteiras portuguesas, na ob.
terVâocia escrupulosa das. leis can6nicas. 

Celebrou o Santo Sacrifício o 
rev. !P.• Arnaldo de Magalhães. 
O mesmo sacerdote, no fim da 

ORAÇÃO 
COMPOSTA POR 

Todo poderoso o eterno 
Deus, com todo o olmo Vos do
mos graças pelo grande fovor do 
Ano Santo. 

ó Poi celestial, que tudo ve
des, que perscruteis c governeis 
o coroçõo dos homens: fa:rci - os 
dóceis, neste tempo de graça c 
salvação, à vo:r do Vosso Filho. 

Que o Ano Santo seja poro 
todos um ano de purificação e 
santificação, de vida interior e 
reparação: o ono do grande ar
rependimento e perdão. 

Doi oos que sofrem penegui
çõo pelo fé, o Vosso espírito de 
fortaleza, paro os unirdes indis
solüvelmente o Cristo e à sua 
Igreja. 

P?otegei, Senhor, o Vigário 
do Vouo Filho no terro, os Bis
pOs, os sacerdotes, os religiosos, 
os fiéis. Fazei que todos, sacer
dotes e seculares, adolescentes, 
ochlltos e anciãos, em estreita 

Missa, foi dar a bênção com o 
Santíssimo Sacramento aos doen
tes que estavam sentados em seis 
filas de bancos dentro da capela 
do hospital. 

Fez a homilia do costume à es
~ação do Evangelho o rev. Cóne
go dr. José Galamba de Oliveira, 
professor no Seminário de Leiria. 

Na ausência do sr. Vigário Ge
ral da diocese, rev.mo Cónego dr. 
Manuel Marques dos Santos, que 
anda a acompanhar a veneranda 
Imagem ·peregrina de Nossa Se
nhora da Fátima em viagem pela 
tndia, proferiu as invocações ha
bituais e recitou mais uma vez a 
fórmula da consagração ao Ima
culado Coração de Maria o rev. 
lP.' Carlos Gonçalves Duarte de 
Azevedo, Administrador da SiVoz 
da Fátima)), 

DO ANO 

Antes da ~~a fez-se uma pe
quena procissão com a Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima des
de a capelinha das aparições até 
junto do altar, procissão que se 
renovou em sentido inverso n0> 
fim da Missa. 

De manhã a água do Santuári) 
estava gelada nos canos c por es
Se' motivo os peregrinos não pu 
deram tomar tanta quanta dcse 
javam. 

Depois de cantado o «Adcu.;,, 
quando terminou a última plO
cissão, a multidão dispersou, co· 
mo de costume, demorando-se nc 
recinto das aparições apc·n:~s ai 
guns raros fiéis que ficaram a ul
timar as suas orações ou a cu11, 
prir as suas promessas. 

Visconde de .lt ontelo 

SANTO 
SUA SANTIDADE o PAPA PIO XII 

unidade de pensamentos e afec
tos, formem, como que umo s6-
lido rocha, contra o qual u des
faço o fúria dos vossos inimi
gos. 

Que Cl Vo!>so graça acendo 
em todos os homens o amor po
ro com tontos infelizes, reduzi
dos pelo pobre:ra c miséria, o 
uma condição de vido, indigno 
cte seres humanos. 

Despertoj no olmo cte todos 
quantos Vos chamam Pa~ a fo
me e sede do justiço social e do 
caridade fraterna, nos obras e 
no verdade. 

Doi, Senhor, pox aos nossos 
dias, poz às olmos, paz os fa
mílias, paz à pátrio, pos entre 
os noções. Que o orco-iris do 
pocificoçõo e da reconciliação 
envolvo sob a curvo do suo luz 
serena, o terra tontificoclo pelo 
Vida e Paixão do Vosso Divino 
Filho. 

Deu.'l de toda o consolação! 
i profundo o nossa miséria, são 
graves os 110stos pecados c inu• 
mcráveis as nossos necessida
des; mos é maior o nosso con
fionço em Vós. Convencidos da 
nosso indignidode, pomos fiel
mente o nosso sorte em Vossos 
mãos, unindo os nossos débeis 
preces à intercessão c oos mé
ritos do gloriosíssima Virgem 
Mario e de todos os Santos. 

Doi resignação e saúde 001 

doentes; oos jovens, fortaleza 
no fé; às donzelas, pureza; aos 
pois, prosperidolk c santidade 
de fomilio; os mães, eticáda na 
sua missão educodoro; aos ór
fãos, tutela de afecto; o pátrio 
aos exilados e prisioneiros; o 
todos, o Vosso graça como pre
paração e penhor do eterno fe
licidade no Céu. 

Assim sejo 

Não é só de desgraça a hora que vivemos; • tam·bém de graça 

e de Clllpé:raftça.. 
O C4Hro que conctuaiu o IMoaem ele Nono SeniMto do Fét"-o ,.. ,.. •lo~• H l ...... ottov" lh 
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' tiaéem e tbeQHdil de Nossa Senhora da Fútima : Nn~~~ c~?~l~r"\~ .. ~~ cr; Fé~tj ~~c~ 
l.ndia PortuJ!·uesa'na Bassu t ol ân dia ' a 

~uitos dos nossos leitores será a p·i- I min:er:upt~m<nte di.;n:e deste povo em 
A panada de Lisboa foi às :21,30 do j1 3,30 da tarde. O rio Mandovi encon- 1 vier, a imagem esteve na velha igre- n;ear!l vez que ouvem falar na B .. ssuto- ora?iio, até às ~cas ho:;;s o~ manhã. De 

d>a . 24. ~e Novembro, e a chegada a trilva-se coalhado de barcos de todos 1 )a de Jesus, onde repousa o corpo do ~andaa, odu Terr~ dos Bassutos. Ê um me a a em me a;; hora vinha um novo pre
Maónd as 23 horas. A pesar do mau os tamanhos e feiuos. Nossa Senhora I glorioso Apóstolo do Oriente. Na tar- S '1 !f'~ os mSaas peq'udenos d .. U mão g_ado: falar à assl'têncaa, dirigir os cân
tempo e do atraso por ele motivado, I seguia à !rente do corteJo , numa em• de desse mesmo dia voltou por terra fu racan~. e.m sal a !?ara c m;;r, tacos e · ~ orações. Ante< da Comunhão. 
no aeroporto esperav.Jm Nossa Senho-1 barcação em forma de cisne, muito a !'!ova Goa, onde esteve até s. data ~cf p~ra do m~eraor. da antagld co_Ha da na Mi~sa cia mei<>-none. :~proximou•se 
ra umas ciuzent.JS pessoas .• que de _.ioe- branco, dum lindíssimo a•pecto. Pelas cm que comerou a vistta a todos os a rara.J, e tao trastes :eco' açoes na do altar o Grande Chefe d 1 
Jh d 

7 nossa História Trágico-M1rftima. ras e f• u .. o' acto d .1que ::s :edr-
os re7~'am o terço aan:e da 1ma- . ouas margens do no seguaa também toncelhos da Província . No dia 12 de- C - . ' e conszgraç~o a 

gem, numa das salas do eoiflcio. 1 cana quantiaade enorme de automó• 1 ve ter seguido para o Sul , em direc- r 0 '!' raza~ se oaz que 05 P.re tos que I Bas• uto:ãnaaa ao lmaculad~ Coração de 
Chegaaa a Roma ho o:a 25, às 5 \'eas, c.amaonetas, bicicletas e gente a· ção a Beigaum. Se o progra111a não : 1 v~vemb s~o 0~ se'Js f·m~;.~ pobres I Maria . Um dos nos<os massionários oue 

. h oras da manhã. A imagem foi leva- 1 pé, aclamanao contin:lam<nre a !'los.a houver de ~of:er alteração, a va•na às e maas a an ona os 3 ·~mt 1~ hum~- tanh a tra2acio cio seu o..í~ natal um 
da para a i~re)a dos Padres O blatos 1 Senhora c não ce~ando de deitar bom- 1 Dioceses oa lndaa e óo Paquastão du-~a:a•. M~- t;;dbéCé ele~ ":0 falt,os da altcfalante. piPe à dispos:ção do< orga
de Maraa Imaculada, )unto co Coliseu, bas e foguetes. I tará seas meses - 12 de Dezembro n~esma ae 0 u. e t~m una cota-~ r.azadores aa festa. Aquele acto de con~ 
onde foa vene•.1aa durante todo o dia I O corteJO tluvio~l p:Hsou diante de I a 12 de Junho. çao para ":' amar e uma a,ma para sal- s,·,gtação naciona 1 foa lido ao m·crofo
e noate segunc por muitos fiéis. No Pangam ou Nova Goa e seguau direc- No ota 5 oe Dezembro saímo~ de v~r. Po' asso aparecer lá, ~ma lm:~gcm re oelo Grande Chefe e repetiéo fra<e 
,da;; 26 houve Ma~sa soltne de Ponti- tamente para a V~lhil Goa , onde hoje Pangim atravessando o rio Mando- de Nossa Senh~ra da Fattma e come- , por frase pela mul:adão recoihicia. Dis
fica < ma~<as relo.ó.<s até às 13 horas. · quase ~ó se vêem ~ Catedra l e as has- va num cortejo muntal. De um lado ~arem asd mar:r~lhas a que lá e-tamo.' t11buíram-se . :;.ooo comunhões nessa 
sempre com a •grej.l bem cheia de tóncas ag:e·;;s. e!lavam milhares o e peuoas. para fa- •. costuma os , 01 uma e a mcsara. coa- noue memorave l. 
;fiéa~ .. 1\oe<te mesmv dia a comitiv.a foa Tirada lo barco • .a amagem. foi c.o- 1 zerem as su.as despedtdas a Nossa Se- ~- nMasl de;;os ~ pa;v~a ao seu ~15~0• Um ~·lSOtho, redactor do nosso jor• 
receb1da oelo Padre Santo em Castel locada no velho Arco dos Vace Reas, nhora, e no outto estavam muitas mats, 0 s .. • · es osaers. q ue .ssam nal caaolaco Mod~ts1 oa Basotlao •. o 
Gandolfo, onde el~ então ~e encontra- ;1 pouca distância do no. A li a espera- ; com as autoridades e forças militares, se expnme "smah belg· e entertlle~e.dor" Conselheiro dos Bassutos ~ - esGeveu 
v~. Sua Santida<ie abe nçoou o Senhor vam o Sr. Govern~dor Geral, Cabido, 1 aguardando a sua chegada. Acompa- carta para 0 en or tspo de ema: um belíssimo artigo sobre este grande 
Baspo e a Dioce-~ de Learia e a P ere- 1 centenas de Sacerciotes, e uma enorme ' nhavam a amagem o S r . Patriarca e os acontecamcn:o :clig1oso. E pôs-lhe o :f-
grinaçâo Mundial de Nossa Senh ora 1 multi.d3o de todas as raç.1s, de todas I Srs. Bispos de Mel ia por e de Poona. O tu lo de • Uma alegria que f;az chorar h. .. . 
d F ' d d d 1 1 Excelência Reverendíssima 0 B a atama, iren o que e_ muat~ b~ 1 as rt agaões e ae todas .as coreE. Fez cntu>iasmo dos cânticos e acenar de ~ nossos .assutos n~o .são muito fá-
mrnte e de todo o coraçao aceatana a guarda de honra a :-.<ossa Senhora j lenços não oe pode descrever. ceas de comover, mas uma .1le!tria as-
. · 1 1 c h d 1 d ' J; para mim grande prazer comuni- · • r cl · · ócpoas ,_ m;.gem. . • uma o~pa~ aa e an ms. 1 A pnmeira para em toa na sede do s~m e torte e maas para pobres cora-

O a_\'a<~o J trrou no C.1a:o .as 2 da • Era ,a noite quan. do a 1mag.em CP.• concelho de Mapuçgá. Pelo cama'nho, to· car-lhe o grande êxito d.a nossa pere- çocs hu.manos! . . . 
h A d h d lh C I d I grinação mHiana na 'Bassu•olândia. D d m.1n. a. pe•a r a o ra mcomo a e trou na ve. a at~Gn, on e toa sau- do ornamentado de arcos, verdura e • epoas a ceramonaa , ou v a um bom 

c.o aar:~>o, e~:áv.1 no aeroporto uma d.oda pelo Sr. P.Jtroarc~. em portugu~s dí<taco de s d - h d V. Ex.• sabe já que no daa 1'> de catohco declarar que nu nra na 5ua v·-
gr~nàc mult ic.io à espera. No<~a S .- 1 e por um >aceraote natavo. em conca: I fregue:aa.s q au t"çao, van a 

0 ~ovo as Agosto deste ano a lm.lgem de Nossa d.1 tinha visto coisa •ão bonita tã~ 
nhora fo; conm.11da para uma cas ,a . na, senga..aooo-se um >o!ene T~-Deum à• tazer ue acav.am JU.nto ad estr~- Senhora da Fátima empreendi.• um" impression.~nte· nunca tinhl •~7ad'o tão 
);as do m~~mc ~e·ororto, onde i:Í e.ra- A amagcm ficou no a!tar-mor "e'ild~ I .:,·e d•ot• com 0 'dse~ paroco, emdaas longa viagem que devia conduzi-la às bem, nem co~prcend;oo ~ .beleza âa 

' 
• - I 1 d od ' · ~· r .s e autora anes as suas sau a- r.ossas ma'sso"es d pa f · p · . . · 

\J prcpa.aao "m atar e nc e se ce- .urante t a .; ncue por grupo.s de - . • 
1
.. • V S . . N · a :.an cae. ercgrana- nossa santa Re1aoaão E sea não •e• sa-

1 b · • · E 1. •· çoes e >UP acas a argem anttssama. o ç::0 d 1 · d f' . . " · · · c rou massa ~~~~ ~ao arme111o. ·sra-
1 

teas. d d . u e amor que evava JUnto os •- do o unaco a expcrimen•.ar e .a mani 
b 1 1 1 - N ,. . n'eao este gran e entusaasmo, com o Jh · b · b d d . . · -c cceu-,, &"'\"·1~ .:on "'ao, porque to· I o aaa 30 esteve :odo 0 daa n.1 C 1 • • • d bo b.. d f os maas po res e maas a an on.o os fes tar taas sentamento• 1• b,.qui'o era 0 
dos quer· 1m ·cc ·~ na amagem e o tem-

1 
teora, onde o s~nhor P~traarc .. '·ele- ruaaod as .~ s e dos o~ue.tes ed"0 na família humana a Virgem !macula- céu na terra" afirm;~a ·e'< ' 

• d b 1 · · • som as musacas e os cantacos os da e Rainha do Rosário. Essa celestial ' ' · 
po er.• pouco, apenas tres quartos c rou um so ene Ponuhcal. No d1a 1 fiéis , percorremos d urante sete dias (de O ano de 1950 verá a Imagem de 
ho ra. . . . . • • ~~ l_)oembro levaram-na p.Jra presa- 5 a 12) as sedes de todos os conc~lhos Visitante levou dois meses a percor- Nossa Senhor~ . d.a Fátima galga r as 
Depoa~ de 'lia I> aua!O' pa .• gens, no o ar as J 53 mas~~s. - tantas quantas d p • · d G N d d d rer o seu povo do Lesotho. Por tod01 montanhas e vasnar as massài!s e>eolas 

I 4 'b' d fi · , • a rovmcaa e o a . a se e e c a a _ 1 'd - · , 
raque e na . •'d :a, esceu n~unen:< as c<:>:.tas do Ro~a:ao- que ao mesmo lh I 'd- d a parte mu ta oes amensas acorreram a " postos <ecundários do nosso Vaca 

e m Bombaam, :., v. h oras do dia 27. tcmpo~,c celebrar.1m num va•to cam concef 0 re~naamósâ· ~s · mu tt oesh as saudá-L, , a rez.Jr-Lhe, a confiar-Lhe riato que ainda não gozaram es•c pri-
dcpois de um.• ópuma viagem e da.; pc m.trJValho;ament<! ora~~entado-l su:~s ~egue.saas . H r maraamcnt~ c ega- os desejos mais ardentes dos seus co-1 vilrgio e qtre J.UStólmente o r•~:;m ' J11~ 

f l'd d od f p • . . . · va-•e a none. avta a recepçao, pro- - -~ • • 
teír:~~. un re S cas;ao e ve as ate " agre)a, ve a a noc- Em (,"lda umà' das mis.õcs vísit ·das . • -
maaorcs ~ca 1 a M ""' t as as ron- . regou nestJ. cenmonaa grandtos.a e • d 1 • > • • 1 d raçoes. I Esperamos poder coroar e:.sa vi ·i ta ma 

P ..saoname o enhor Baspo de Me- l turn.o ma;sas oesde a 1 hora massa 1 1 d N S h "b • ~aana com uma nova peregrin:~ção a 
:-I..J ci .hdc de. Bombaim , a imagem laap<'r ~ q - 1~ · ' . ' pe a magem e ossa en ora ceie ra- R b d' • ' uem a comoçJo e as .. gn- do~ doentes e p.lrtada pa:a outra con- • M ' d . ; . ama anta, no aa '3 de Outubro que 

Hf! .l u para uma agreJa . onck esteve mas ,mbargaram a voz no meao do celho (à tardinha) v~ se ~ssa a. meaa-no.te, por andul- vem. 
o ·c,:o da noite <empre rodeada de •ermâo. O Sr. Patriarca, Srs. Bispos . t . to esp.ec~al obudo de Roma. O s nos- t J, D. Des Rosius, O M. 1. 
fu~''· t' , 50 5;Jcerdoaes 1 b . d -~ Percorremos os conce.ho; de Mapuça, sos craotaos tomav~m por dever pas- v· . . A .. 1. • ce.e rante> eram ., p . 8 . h ,. V , p d. M . . _ . . tgano pos<o aco 

A cheg~da , GNl •oj na manh ã de Sagrada Comunh.'io a mais de 20,000 ~rne~, ." o.am,Q a.~o1, ~n a,. ar- ~ar ~ ~oatc e~ oraç~o Ju.nto da Vatgem 
n .> 2q, por ,vaa ma~-ít:md. À entrada pe.~oas. tendo 0 Seahor D. José da I ~ao, danacGon~ . ueMpem , :ngudam de anussama. e •.sto nao so , em pequenos ,--~-----------
n.; b..Hra, esperavam aá N osu Senho- Costa Nunes. em cart S h .1sco a ama ou ormu~ao. on e grupos, sucessavos, mas as centenas e 
ra muitos l:tar.;o': · cngalanados: Num ' B!spo de Leiraa , alar~ad;r~u~ 3~~ ~~ ~ 8pa1rt~mos N~e combó2o no daa 12 par.1 aos nd1i lharesd. Numbtrosas foram .1s gr~
de'css vanh.1m 10 ~ncontr.o da .unagem daa 6 cie Dnembro e desde a chega- , c gao. as estaç~es estava sempre dças e.rra_:na as so rec! as nossas quer~
o~ ~s. Patraa:c.o .>.as !ndaas_. Baspos. ~e 1 da de No,sa Ser hora , já deva~ ter ha- mu lta ge~t.te , que urante a paragem as m:s~oes: graças .e curas corporaas 
Cocha!ll e Melaapo~. A~torad~de& cavas I vado na sua Arquadiocese 111e10 nu/IJ,i,, do combó:o ~1nt..1va, rezava e chora- extraor~anánas, graça_s sobretudo de 

Nossa Senhora 
da Fátima 

.e mala~ares, c_o:russõe~. )Or nalast.;s, etc. 1 de COllHiflllões. va . . . conversao e santalac~çao. . 
A estatua fo1 •J:1.1>6ada pa ra uma lan-~· "-Ja Caaedr.1l cel.brou-~e também Na fronteara o combóao parou, ape- Q uantos pobres pecadores. reudos no CHILE 
cha I! aí todo• !he vie~am d,;;r a~ boas Ma~~~ dos doentes e deu-se .1 bênç;l:~ j >ar do! não haver nenhuma estação. Es- longe de Deus pelos l~ços da negligên
vano .. s c bc11a; os pes, enquanto o• aos :n.smos, íazendo <JS invocações tava armado um arco de verdura e 0~ CJa ou do pec01do duran:e 10 , 20 ou 
fort~s CC',Ie1ros davam as salvas do como n1 F~t i n•a, 0 Rcv. Cóneg~ Dr: I Goeses pedaram par.;o voltar a Imagem 30 anos, voltara m à prática fiel dos ~a cidade de S. Rc:·nardo, vaza 
c<lllo e oç fo)!ut:~s a!roavam os H~~- Manuel M.:rques cos Santo• . 1 para o no~co E<tado da !ndia, para que seus deveres. Numerosas foram tam- n ho. da capital ilo Chile, S . Eminên

A entr.1da •olcne só ~e efectuou às I No dia 3, Festa de S. Fra r,cisco x,. Ela lhe lançass( a sua última bênção. bim as conversões do paganismo e do cia o Senhor Cardeal Arcebispo de 
Vínhamos com a Imagem numa carrua- protest4lntismo. Santiago inaugurou no dia 13 de No
gem especi.1l, tran~tormada em salão e Para alguns dos M issionários d a Bas- vembro t't)timo a paróqu ia de Noss'l. 
toda belamente ornamentada. A máqui- sutolândia, o dia 13 de O utubro de Senh ora. da Fátima. 

visite 
A Ptn Ame<ican World Airwoys, em col•boracõo 
com o Ponolr do Sresil ess.equro ligoçóes r6· 
bldes • )requenle> com ROMA. Nõo dei•• de 
bene{tder dos ttnOtrnes van•ese"S .q1.1e tte ofe· 
rece e lW\te Aorra de Me10r úp~r.êrw: e P.,.• 
vtSilor • Cidade EterM, por oca< i.)O d01 cete. 
btações do A•o Son1o. 
luJCuoso.s 1andeirentesH tipo ConSleffanon. 
'- P•n A..,.erkan é a unice h-1ha e~re.s qve 't'OII 
~ o• 6 Con..,ent•s. Cors.._ 'e o s.eu A<Jer:'e de 
~nl ou a Sociedode r orl\igueso de A9'J!IC.U 
11.treu - SIPAA - Prtee doo fteSiourodO<es, ~ 
feio(&. 319l8/9 - Teleõl- PANAIRE'i - lltl>o• 

n.ll"iJ 

PAKAILDO 8HASIL 

na do combóio e quase tocas as car- 1949 '!'arcará (!'tre o s mais belos da A cerimónia foi precedida duma 
ruagens v1nham também enfeitadas. T o- sua vad.;o apostolaca. Maas de lO mal prociss1io com a Imagem de ~ossa Se-
das as estações. tanto do território por- Ba~sutos, vindos dos quatro cant.os d o n h ora da mesm a invoca(·iio, que per
tuguê3 como indiano, encontravam-se paas. tomaram pane na peregnnação corr eu as ptineipais ruas de S. Ber
também adornad.;s. Enfim, Nossa Se- de Ramabanta, nas altas montanhas do nardo para terminar na nova iga·eja. 
nhora tem passado por todos estes ter- Le.sotho. A gr..1nde maiona dos pere• paroquial. 
ritórios como verd.1deira Rainh01 e Se- grmos uveram de caminh ar durante . A pós a bênçõo do templo, s. 
nhora do Mundo. Em toda a parte têm dois, três e quatro dias. A fome é Em.•'- proferiu uma alocuçiio referiu
vindo prestar as suas homenagens .a grande neste momento e os peregn- do-~e espl'cialmente à devoC'i\o do Ho
Nossa Senhora católicos, hindús, mao- nos de Ramabanta aceitaram-na gene- s;írio, tão insistentemente' recomen-
rr.etanos. protestantes . etc. EJ.a é a Mãe ro5;1mente e os sacriífcios que ela lhes d.a~a por Nos;,a Senhora nas suas apa-
e a Rainha de todo5 e por isso todos impôs. nc:-oes na Cova da Iria. 
A_ .q~erem venerar. Numa terra quem No dia 12 de Outubro, às 9 e meia Entre os padrinhos da nova igr&-
dangau o cortejo foi um hindú... da noite: a Imagem d~ Santíssima Vir- ja de Nossa Senhora da Fátima con-

Esto~mos ag.ora em terra estrangeira, gem fazaa a sua a panção no a~to d_os tava-se o Governador da cidade, re 
mas aonde a anda se vêem claramente montes de . Ra!f"'b:m!a. Re<:epçao pae-1 pre•entando o Presidente da R~ú
os vestígios dos ~ntigos porklgueses. do&a , _entusaástt~a, t nunfal. ':'lo escu.ro blica, e o Ministro de Portugal, Sr. 
Belgão, onde estamos, civilmente per- d! noate, o rgamzou-se a maaor proc_ts- D r. Ferra z d e Andrade. 
tence ao E.stado da fndi.1 , mas ecle- sao _que nunca no nosso pafs se vau, 
si.àsticamente pertence ainda ;,. A rq ui- procas~ão de luzes, formada por 10 ~il ;:;;:~::m;m;;morrm;:;;:;;;;;:,:m:::::::::::::::::·-:·:::~~,_ .. .,.,, __ 
diocese de Goa. ~ d irigida reli gio5.1• peregrmos co m velas a cesas na m ao, 1iii .............. :: .............. ::::::::::::::::o:::::::: ,,.,. , .,~;,;;,;,;~;~ 

mente por Jesuitas portugueses (alguns cantando e .rez_ando c~m fervor visf. i[jl TECIDOS VITóRIA ~W~ 
do continente e outros de Goa) e por vel e comumcattvo. Muuos corações se !!~ jili 
isso a inda nos dá a im!)ress:!o de e&ta r sentiram dilatados e lágrimas de Íelic.i- til ... U1u cose alldo •elo e ,..,.. if.~ 
em ter ritório portuguê.s. Há aqui uns d ade corriam pelas faces. ll!í camprarl j!il 
7.000 cristãos e hoje dev~m ter co- À chegada d a Imagem de Nossa Se- il!! 5o "t6 lntor• aoclo em: iill 
mungado na..s d iyers.s mtssas umas n~o~a. à sua "?~a Missão de F.Stim~, o jj!; TECIDOS OE ALGODÃO 1m 
6 .. ooo pessoas. Veto connosco o Senhor Vtgano A poeto ltco saudou-a e de~eJOU• íl:i SEDAS ESTAt.IPAOAS lÍ!! 
Baspo de Poona. . . . -lhe, em n ome ~e. todos, ~ cnltãos lHi TECIDOS FINOS ~q 

Como de costume , os mftéts têm-se do Lesotho, cordwu boas vmdas. Os F PANOS DE LENÇOl gg 
u soci.ado a t udo a q ue podem assistir. peregrinos aclamuam com entusia.smo f:g JfiLIHOOAS OE u ilii 

Amanhã cedo ( 1-4) vamos partir pa- a V irgem Mari.a, repetindo, por três Íi~ e~c:- ;t~~ERTORES ~l 
roa Ma ngalo re. No d!a de Natal deve. vezes, com tod~ a forç.a, todo 0 fervor fili N& porco o oportunidade <M ver ii" 
mos u tar e m Cochlm. Em Fevereiro e todo o _e ntustasmo do seu amor t ! ta f,f: 01 ~ 
tm MeliapoP, em M~io em Bombaim, c~nsagraçao espontiln~a de . um povo m- ~n Oltll'll<!s l'lt:Jvlclodea iffi 
e em Junho em Çeilão. J:f est.S o pro• tttro 1 ~antl.sstma V~rgem. •Ahel _Mo- Hl! Remossoa pelo corralo poro • !~) 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
gr.ama todo o rgantz.ado para as 45 D io- fumahah oa Losoth~. Salve, 6 Ramha 1ü1 CONTINENTE E IL HAS ~ti 

J ce.su da fndia e Paquistão que pe- do Lesotho l• Na noite calma, 0 ec'? das HH Am0$tras li disposlçllo elos cllont" Pil 

casil'lCWos pelo escultor Jaia llo --= N6IICI s.Moro de F6tlma - Non o Ceilão iremos pa ra S ingapura, Ma.:au, a mplaou _e repettu por largo espaço li~_, Vitória l.diram a visita de Nossa Senhora. D e mont~nhas de Ra.mabanta harmomzou, filí Tecl'dos ~'~I 
.S.nhora da Concelçllo e Nosso Se"'-o de Lourdes - Nosso Senhora da F6tlmo r t ..l- ""VOs ..l9 Le.sotho " 
e S. Coraç&o de JcSU& -- VIrgem elo Pilar e Sooroclo Coraçllo. de Juus - China , T imor e Austrália . ' es À orajao '~s ..,..h \lM' d • !R ... ServeM Mlllpre .. otharr 
fscopulório e Santa Tereslnho e Motw Dolorosa -- Sento Al\tónto e Ecce Homo 1 . . meaa-no ttt ouve tssa e pon• jlj~ Ruo ele Cedofeita 157- PORTO 

- Rainha Santa llllbel de CIUI'o e de prato .,. I tafaca] sob a ab6barl~ celeste recamada :iii ' ·Ü 
Encen"-• ~ -...da 110 IAHTUAilO DA PATIMA. Cóttego Mattuel M11rques dos Santos de estrelas. E as Mtssas aucederam•&ell~f:!li?.illlruiiliiill'~'lligli~iillmllilll~;;t~Lli!llm;:~ij;in;umm;mf 
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Sé.quito Real Esclarecímentol G R· A .Ç A s 
Tê·m chl'g ado à uAd mi n istrac:no da DE NOSSA SENHORA DA FA' TIM!. Jl Voz da F:it imau 'l":íria5 reclamações e lJ.i 

protestos à conta dos anúncios p ubli-
cados no mens:írio de Nossa Senha-

So:,ncmcn:c, mont do, sobre ·ape-
1 

dcm .. ncianc!o de~dt o• seus remotos se
ç..r:J~ q ue •ccank!va m o cor<o Ó0 .> :.t- . 11hor.Jo~. A, o J.1do da ~( nh?ra , de •oe
me .os , os Magos wa:-.çdv.lm na :-~o ite ' iho• . em adoração a~ Memno. um va• 
calma, ~ob o céu relulf!cnte. MenEor. j rão de aspecto re>penável e. ao mes~o 
ou Gaspar» o amorável. T eokeno, ou tempo. ressumante de doçura e h umii• 
<•Melch ior» o manso, Sair, ou •Balta- dade. ra l 
za r•> o obed ien te, todos de olhos era- E ei-los - os Ma~os que chegam aço• Louvamos as int enções que julga.-

NO CONTINENTE Iluda. pelo médico a. consul :.a: um es
pecialista, o que nlio pOde !a.Zt'r vor 
causa de a il'an de traquez1. lllf.• nM> 
permitir ta.zer a viagem qu e aln<ta ora 
lona a. De novo se voltou pa.r~ N01.1.a 
Senhora da Fátima ! azend;J uma no
ve na. e toma.ndo áau a da F"t!ma, oe· 
dln do aaora. apenas que 10"""' ~111 ada 
da aa.raanta e para o resto ci> &Pllb pa
decimentos pedia alguma.; melh urM . 
Efectivamente obteve a. cun. cta r,ar
aanta, do estOmago e co~a<;U.. C(lmo 
foi confirmado pelo Prof . Un1VE'l 61tl\• 
rio de Oolmbra, Dr. M a."t:.:nlilO OOr
rela. Do& restantes padecl:t>!ntllS oh-
teve bastantes melhoras. 

liados na estreb desconhecida, miste- d.ados , tendo de1xado um pouco 
r iosa, levavam a .1lma imersa em deli- , ao largo a comitiva, trespassa.dos de 
ci~s inexplicáveis. . pasmo~ a lagad~s de ternura. T 1ram. as 

Atrás seguiam os gra ndes da comi· sandálias t>m si nal de homenagem. aJOC• 
tiva. deP<>is os escravos. entre estes o I Jham, levantam do ombro a ponta do 
Jovem Jvah . manto e apresentam humildes os seus 

lvah era um negro d~ c ~tatura re- d~ns simbólicos. o oiro .• ~ incem?. e. a 
guia r mas de aspecto t3o frágtl. tão mirra :- amor. subm~ssao. sacnficio. 
doentio. que nunca teria •ico encorpo- j Genulmente - humiide!llente tam
~~Cio no séquito real ~e não fosse. o s: u bém, q_ue o aroma .que ma1s perfum'l a 
pea ido in<i~tente ac bondc~o Rei Sair . ! gruta e o da hum1ld ade - ~ Senhor.a 

- F1carl'1 no canuuho, 11iio tmportll. agradece, enquanto o Menmo sorn, 
Mas deixai-me irl ·- ti nh a e:e implo- sorri consta ntemente. 
rado. V êm depois outros grandes adorá-

A viagem ia já long~ e lvah !urp~e- -10 , vêm depois os pequenos, o<. p~ 
cnoia todos pela •u~ me• ne:ada resis- bres; voltam os pastores - os pnmei
tência . ros. q ue Ele tinha q uerido ver junto 

Acabav-am de dei xa~ A.kaiacul e ca- do Pre<Ppio. Senhores ( escravos iodos 
m inhav.1m rm nlc no deserto, rumo ao dob ram o JOelho e adora m o Vrrbo 
o:ísi> de Dunah. Divino Incarnado. 

O calo~ era d~ primrntc mas os ani· lvah aproxima-se finalmente. Leva 

mos serem rectas. 

En t reta nto, v imos declarnr que a 
«Voz da. Fátima" n u nca foi recusartn 
a. q uem quer que a deseja receb!'r. 
Nunca f izemos qua lquer cobrança 
aos nossos assinantes. limitando-nos a 

Há 4 an·os curada 
D. AssunçAo Ba ptista, de 36 anos de 

Idade, havia já 12 anos que ao!rla. 
uma dor violenta num dos membros 
Inferiores. Consultou vãrlos cllnlcos e 
tirando uma radiografia, descobriU·IIe 
Q.ue se trat ava de orteornezellte, Ji 
sem esperanças de cur&, dada a du 
ração da doença, aconselhando-lhe o 

receber as esmolas que aca!'O nos que!- médico o uso d e comprimidos quando 
ra m oferecer. ll:í. muitos que na,la a.s dores fossem mais in tensas. Peran
dão, e nem por isso dei:o. am de rece : ~e este dl&anóstlco a enferma recor-
b J ornal que ao> milhares é ofe •eu ao _Sagrado CoracAo de Jesus por 
er 0 

. I medlaçao de Nossa Senh or& da Fitl-
recido gratu itamente para c adela~. ma. principiando u ma novena e ba-
ho. p itais e missões. Cada ml:s h<í. um nhando com ãgua. do Sa.ntu ãrlo da 
def icit de alg uns milhares <le escu· Fátlm& a peru'& doente. Sucedeu que 
d t a l deficit não é matar, gra I as dores !oram desde lo~ro deSI.pare-

os, e cendo e j:i passaram 4 an os sem M 
ças à. receita dos anúncios que J>OI D<'· tornar a experimentar. 
ce~sidade publ icamos. 

Cura espontâ nea 

Ji decorreram quatro an-,,; e a gra.
oa tem-se con firmado. 

lato testemunha o seu R!7 P~rooo. 
P.• Bento J osé Monteiro. "tn 2G do 
Abr il de 19~. Nlo apresen· 1. o l.t<·~:~a

do do médico qu e a •rat·YJ P<íl'(IUe: 
cComo n lio é multo cren~ ctlz. n lio 
me quis passar o a testl.d'l p.A. qu e 
Nossa Senhora nlo p recisa Cl' alA'~>ta-. m ais - .camelo! c mulas - refrescados tempo, porq ue a passagem é-lh e cor• 

po~ um bom repo1rso e um bom repas - tada a c.1da passo e ele cede sem pre . 
to - p.1reci:.m suportar galhard.<mente Ao chegar junto do Presépio ajoelha, 
:1• fad i<>a. s de tant.B ) é~u ~s já trilha- apoia o rosto de ébano na borda caber• 

p,o Caolos de Aze~edo o. Iria Marq uea Vila r, Monte, Mur- doa, e eu nlio o posso ob.''l'H~ 

t~. agradece e NOMa 8enbora a eua 
cura que vem descrita no atestado 

~ d - ------ --------
oa<. ta da dura palha ,. fixa-~e que o , ex- I cl!nleo que enviou juntamente e diz : 

O silêncio da n,, ite era al!ora inter- tático, na contemplação do Divino ln· «João Carlos Vaz da Cunha bacharel, 
rom pido po r aqt:elc, cântico.< tão senti· fa nt~ q ue. dir:se-ia sorrir-lh e d~ modo 1 c A s o D E formado pe1a Faculdade de Medicina 
co~. comun~ aos JJ<'VOS orientais. particular. a•~ Im como Sua Mae San- u M de Coimbra : 

D• repente. um b rl do aj!udo. part i- tíssima. ' I Atesto e juro pel& minha h onra 
do não se sabe ele qu~ boca e multipli~ Mas o corte to elos adoradores con·~ profissional que a Ex.•• Senhora Iria 
c~do num co ro i me mo : tinua. Alguém inadvertidamente vai de I Marques Vllar, viúva, doméstica. do 

Se111oun! Semo:m!.. . encontro. a lv:~h q ue tomba para o lado I TODOS os DIAS' lugar d o Outeiro Al to. f retntesla de 
Era o ter rível ven·o •á celeb rizado na pesado. mertt . Santo António do Monte, da VIla e 

H istóri01 Anllga como causa de destrui· A alma branc~ do escravo ua de I I concelho da Murtosa, foi por m im tra-
ção do exém to de Cambi~es, era a tem· novo arrebatada pelo seu Anjo da 9 uar• . t ad& duma pequena !erlda, de forma 
pestade do deserto! da mas, desta vez, abandonando a ter- ~ Que nborrecimento, oom os bil he- arredondada, du ra. e sanaren ta na ta-

Soprando de todos os lados, em tur- ra o seu corpo negro. t es COil'l!prados, - dizem que é o me· ce, junto do nariz, rebelde a todo o 
bilhão, fazia redetnoinhar a a reia q ue M. de F. Jhor fi'me do ano - , e uma po nta tratamento, Q\te se fazt& dll rlamen te. 
p;, recia ~>pi rada d<1 s entranl1as da terra de ar impede-o de sair ! Co!tada da Após algu ns meses de tra tamento e 
por sorvedoiros infernais . --------------- mulher que tanto gosto fazta em 11' sem resu ltado, acon~<elhel a m lnba 

Num relfimpago, guiados pelo instin- )\ ima~em de S. Tia~o ao cmema 1 Ma~ a ,·ida e asbÍ111 : ag•l· doen te a procu rar um colega, especla-
to, os anima is p rostravam-se no solo e . S a ntuá riG ra. es t á-se com saúde, para logo, o llzado em doencas desta natu reza. que 
os cavaleiros estendiam-se ao >cu lado. A pósto-lo DO mais fortuito dos imp rc \'istos , atirar por qu alquer m oti vo o n llo fez. 
E as arejas revoltas. c~s t igando as car- No dia •> de N ov<·mbro chegou ao com uma pessoa pa ra a cama; basta - Passados . alguns meses a fe rida ti
nes, cobria m tudo do !eu manto ardei'· Sa n tu:í rio uma. prrC'gr inação campo•- ra uma s imples corrente <lc nr, para nha. cica trlza.do sem qualQuer outro 
te. ta de 4 1 pe~ons da Arquidioce~e d~ pou<:<> d('(>ois Se sentir indiFpost o, trat &mento e hoje na.da &presen t a de 

... .. . .. . ... ... ... .. . ... S:m lingo dt> CompoFtela (E~panha) resfriado. anormal. 
... Q.~~n·;~ ·;~mpo ourou o fen6meno e sob a. prc>i<lê ncia do Dr. Jos;; Souto Mas 0 «Arga), se não faz milil· E por ser verdade e me ser pedido 
que consequênci~s teria na' brilhante Viço~o. precon izado Bi~po de Palên · gres, parece, e l'Omo a m ulher , - es- passo 0 p resen te. 
c.aravan.a dos Reis Magos? l'ia. posa prev id!'nte - , tem sempre a S. Mateus do Bunhelro, aos 10 de 

lvah, sentado no chão. ponde~ava 0 O Prelado foi portallor nesta oca- mão, uma ca ix inha de uArgaln ~ dois AgO!;to de 1949 · 
caso mago.,damente. Acabava de des• sião d e uma imagem de Snn t iago, em comtPrimidos, q uando ele, I'( UOI~O",.,• J oão Carlos Vaz da Cunhat. 
pertar d~m ·sono es.tran.ho- du~1 des- retribui('iio da imagem de Nossa. Se· cllegou a. casa , permitira m-no . au~da Isto mesmo confirma o Rev. Piroco 
maio, t.-Jivez. Sacudia .1mda a areia que nhora da F :ítima oferecida à Catedral naquela noite, de sair, Fem perigO de San to Antónlo do Monto, Murtosa, 
tornava de chumbo a sua cabeleira en• 1 t t P • Manuel José Costeira · d& Cot""'OSlela pela Acc; iio Cató ici\ da saúde, porque se o ••Ar"a" ra a · · carapinhnda. que lhe entopi.l as narm3S ., ,.. - · t m 

I Porlu !!ues:~. nípido constipaçues e a gnpe, a -
e as orelh'2s, que lh e gretava a pe e - - é 

I · Depois da celebra,.üo da missa na bém com mais forte rav.ao, o pra-
como se fosse entremeada d e !imm:1s ' · A 1 Capelinha das Apari,.ões, a que a-.sis- ven tivo por excelênna. O " rga n 
incandescentes. ' f - · t · 

I t iram e comungaram todos os pere- vende-se nas nrmac1as, em car e1ras 
A escuridão era agora comp eta. "'0 · 'd ~~t· · · ·d d gn'nos, Sua Ex.• R cv. •• fez ent r<'!!:l de 2, 6 e ~ com prmu os, re!!i>.,... •· Nem uma est rela ptcava a 1mensi l e - 00 13"00 D ' d a ima!Zent que Iicou e'l.nosta à ve- vam!'n te a JSSO. 5$ e ' "' · 15-do céu, nem sequer ;~que .~ ~st ro mara- ~ ..- G R d D 

M nera,.ão dos fiéis na C:tpela do Ilo:.· t ribuidor: Raúl , ama, na os on · vilh oso q ue levava os agos ao encon- ' b 
tro de Marav ilh a maior a inda . pi~ l. r adore!.'. 31, Li~ oa. 

Ele sabia as tr~nsfom1ações q ue o si
mum podia operar no deserto a .ponto 
d e desorientar por vezes os ma1s ex
perimentados guias . 

Com pleto era tamb.lm o silêncio . 
Completo? ... T:~ lvez não ... Escutou. 

Sim, ao longe qualquer· rufdo. Esten• 
d eu•se e aplicou o ouvido ao solo. Não 
h avia dúvida. A caravana seguia. lá ao 
longe. aceleradamente. 

Ergueu-se dum pu lo. olhou do lado 
de onde aperceb era o ruído e, de fac· 
to, lá ia uma débil claridade - a das 
lanurnas da caravana. 

lvah está s6 - em pleno duerto. 
Ajoelha. Niio sabe bem que devin· 

d ades implor.1r. Mas sente - Oh , como 
ele sente neste momento! -- que há 
um Ente su perior - supremo a quem 
pode recorrer e que pode vir em seu 
auxnio. . . 

Nestes tempos humidos e frios, de bruscas 
m udanças de temperatura, •ASPRO' pode 
preslar-1 h e grandes serviços. n:lo só para com· 
bater as CODitipações e a 1npe, mas também 
as dorea reum,tieat, Uo vulgares nesta é poça. 

Quer se trate d e u ma simples nevralgia, de 
11ma dor reumAtica. de eiitica ao torcicolo, 

Com água da Fátima 
J os' Bento Ba rroso, S. J olto da CJo. 

vn. aaradece a Nossa Senh ora da l"t• 
tlma a cura du ma ferida n a pern a di· 
relta , que resistia aos trat1.mento.. 
Mas ten do-lhe aplicad o por trh ftZM 

água da Fátima, ficou completr.meu te 
slo. o mesmo conseguiu &plican do 
áaua da Fãt lma num quisto q,ue lhe 
apareceu na vista, ficando curado em 
pou cos dias. 

I Tudo Ist o confirma como sendo Ter· 
dadc, o seu Rev. Pâroco P .• António 

l Carlos P . 

Mais cedo do que foi previsto 
António Augusto Antunes Var e sua. 

esposa D . Maria de Asoenslo A. Vaz, 
Travanca de Laaoa, escrevem: «Nestes 
últimos t~s anos tivem os, suceasiYa
mente. em perigo de vida, 01 nos
t ras tllbos, Mãrlo, Maria Laurlnda e 
AntOnio. Neues dl&s d e p rovaçlio lm
plor imoe com contl&nçÍ. a prote«<io 
de Nossa. Senborá dr. l"ltlma.' C!rurada. 
em menos tempo do ct"e o pnTIIto 
pela medicina, a n~ PJ IIDII clJJI ol~ 
ramente que n.lo taltou a lnterulllo 
elo CJ6u l · · · · 

Quaie MM ..,..,a~• 

Encontrou-se cur.:uh 
o. Lau rinda Capelo da Fnoeca, O'r

aueira, escreve: lUma lr :t..:i mluha. 
aconselhada pelo médico ;>1\r<l. !J• a. 
Coimbra fazer u ma opera:;l"' ~ uma. 
nascida de mau carãcter. en -:ont.rou
-se curada, sem usar med!Cl~.<i·'ll (O •t
aum, nem qualquer lnter'V".• an C'lrítr
alca. IITAÇ&.II a Nossa. Senh:n " da 1"6-
t lma. r. quem recorremos, ;> • .)mf"tcn cAo 
publicar eet a IITAÇ& nt. c v n .1'1. Pt.ll 

mu. 

Agradecem graças ret~oicbs: 
D . M aria do Nascimento l'l l'eque. 

no, S . J orge ( . .t,.çoresl. 
D . Marta Escolástica M ·•nd.on('n, 

Olh lo. 
D. Jfarfa Beat riz da S. GO '~!tS, Pó

va. de Lanhoeo. 
Ant6nto Vieira, S . Paui J. Bo~SII. 

B icar do Alves Ferreira, ? JVfla ' c! e 
Varzim . 

D . Laura Br anca P. Cor.~tl IJranoo. 
Coruch e. 

D. An a .Ramo.s .Ricar.io Babaça, 
Montem or-o-Novo. 

D. Maria Gabriela Prtu'!'l'~ . .Qvora. 
D . Elvira A rrtufa Palm:•~. lt'belrl· 

n.br.. (Açores ). 
Ir. Teresa da Conceição .5. Vl~nto, 

Aljubarrota. 
D . Alcfnda Agrela, Fun::1a • 
D . lflvira Canédo de SOUJiJ. 

P.• Caetano Bernardv 1ft SGU t iJ, 
Plorea CAoorea) . 

:D. Maria Olfv14 Bamo.s, :.>'.lncnl\l, 
D. Jlarl4 Htrmfnla Neto>, Qa~·I !'-
D. Marta Hermtnfa, Poz d•1 Dou ro, 
D. Jlarla Luúa A . de H ov•a NI!Vall, 

Abra.ntes. 
D. M. Amélfa Caldeu d.1 G F' O. 

Telzetra, Matosinhos. 
D. A lbertina Valente dos :Jantos, 

Pala (Douro) . 
D . Maria A . Martin s da Co~ta , Por· 

to. 
D . Ermelfnda Pereira, L i3boa. 
D . Marta da J>fed~UU tto C~rmo An

I!Ta. 
D . Violante Bsteves Bttt~t~m. O.be-

00 de VIde. 
D. Vicéncta M . Baptuta B oor lott.ell, 

Cabeço de VIde. 
D . A M Bosa, Lisboa. 
D . Matilde Auq1Uta ll:Vtlnh-0 

dr!gue1, Prelndr.. 
D. Jlll'r'l4 A~, C&neçu 
D . Jlarfc elo lf. 8alltO cú ANIIIC, p$.: 

w Qn.nde CAocn->. 
A l/Te4o lfJflfllo !Mel~ e -IIOIIfJ. 

8 . W.teua (Terceira) . 
D . Jlllrl4 Al"e' Aft41lel0, !'lorea ( A.ol)-

1'11). -

Bntão, na sua frente, etboça·se uma 
forma esliranquiçada . Pouco a .pouco 
define•se, condensa-se. -a um AnJo, be• 
lo, majestoso, alvo como a neve. As 
au.as ~su esguias, dobram-se para a 
frente, roçam com uma arfcia de ~r
minho o corpo dolorido do escravo. En• 
volve111•no, tomam-no,• levantam-no e 

o~ o hesite e tome 2 AÃJI.- .a.'-:~ ... - :,/ ..j 
\I I.IV"'f'/~. A " Na maioria dos ctsos •ASPRO' allv~r:l. aa doru, 
~: let o que llt manifestem. 

D. Maria Luiea Mtrilltt, Va.lderaa - D. Jlor!a Ferretr• PIIU'l, Terra elo 
Plnho-Bo4ileu, .aftU. ele aaemla aa PIO, P loo (Açorea) . 

arrebatam-no no espaço ... 

••• • • • • • • ••• • •• ••• •• • . ..... .._. . • ..... ,... ! ! • 

Ohl Que cena magnífica d eslumbr•· 
n agora 05 olhos de lvah, d eposto pelo 
seu Anjo_ a c11rta distâ~ç~ _g~_Grut: de 
Belim, d e cujo interior jorrava uma l"!'t. 
mais brilha&ie q~ o sol, maa maa 
mac:ia que o luar! 

' Quando se trate de dor.. reum, ticaa tena, .. , 6 
f \ aconselh:lvel tonnr-se 2 comprimidos de 'AS PRO' <14 

2 em 2 hor~s. Isto 4 a 8 n zes por dia. 
1ASPRO' é tio puro que, mesmo nestas dosea t be m 
tolerado 
lnttressa.lhe pedir ao seu fannact ullco que lhe nnda 

• o pacote de 30 comprimidos, con~endo S folhas de 6 
Cj' comprimidos, que ~e podem fâciimente transportar 
't' na algibeira ou na malinha de mão. 
'P"~ote de 30 comprlmldos 12$00 - ~orlelrinho de & comp~midos • 3 S 00 

bextla. I.Jltenhla., 11~0• com D. Jl.,..,ana D • rJ de C4Jtf'O 1', aa.-
compllcaçOM rr&ftl no 11m eequerdo III-o, Tercetra (~res). 
e no ooraolo, coai 4SorM na. J:!Ulml!ea, D. Al bertfM de Souu Pinto. Santa 
elnldo A. riaqu-· e'nt'ftnlr 11. ponw doe JÀoddi&. 
nlio poder fMer a act.. Deol--lbe o D. Jlor!a ~mtlf4 Jlo?ttnro 
médico que ela. ..,"" oom u m J)rlll· r..oct.di&. 
ofplo de tuberculose e que a. lU& doen-. D. 111Jrl4 J . Catro, Porto. 
,a Ji nlio ttnha cmra. oautada ,. de D . Joaet a Jlarüa P rata, Queimada.. 
médlcOI, recorreu a Na.& senhora da D . Jlarla Brfqfda Frei re. ~ RJacb a.. 
ftilma, fueudo-Uie uma novena e to- D . Leon.or Jlarla de F. ~· ~tro•. V Gl'-
mando t.tua do MU 8a.ntuárlo, maa Ucua. 
por entlo n.lio tol ouTida.. Sobreveio- D . Albin a Palha~ B ebe!o Oano 
-Jbe uma :perigosa doe'nca na Jarln~re. D. F ranci•ca Cunha dt'l Sfltlfril'lil, 
reelst.tnte à medicina aendo aconse· 1 Lisboa. 

Noa brAÇos duma SenhoNl de incom-
p~r:fvel beleza utava aquele Menino -
o Rei doa Rei.s - que 01 Magos vinham 

!..-~-----"------------~------~~~~~~~~~~~~~ .. --~~ ... --.... ~ .. ~--.-~.--~---- .. -· ····-··· -- ~ ------------------~~~---- ·~~·~----.-~~~~-~~~~ .... --
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FI 
O:oda a 3entc sabe que a vida 

~9 ,llomew do campo é muito 
mais sã e, diga-s!! o que se disser 
em contmrio, muito mais séria do 
gue a do citadino . .i inegável quf' 
a oorrupção da;; cidade;; Já vai 
~trando pelas aldeias; não obs
'an.tQ os focos Jc infecção ainda 
aã.Q as cidades. )las o que geral
.an.ente se í0:10ra é que o homem 
do çampo .: 1ambém inttlectuaJ
p:tenle mais são e mais rico do 
~ue g hom:..m cla cidade. À pri-
9leira Yisla pat~:cc que de"ild -1.cr 
40 contrário, porqu. o homem da 
c:jdadc tem mal::. opor~unidades 
para &C instruir, m .. smo sem quei
mar as pestanas, poi.s lhe passam 
à mão .todas as novtdad-.'S. Mas 
jato t apenas aparência, porque
yis!as- bem as t.oisas, o que nas 
grandes cidades se observa são 
quase- tõCDlpre futilidades sem pe
so na vida e que mais deseducam 
e desQrlcntam do que enriquecem 
o espírito. Pe o contrário, o ho
mem do campo vive cm perma
nent~ contacto com coisas sérias 
que o instruem t.: o educam. 

Desde que nasce até que mar· 
re, qllc o homem do campo con
~mpla e espi<l a Naturéza, desde 
ps ~ros rutilantes àii entranhas 
da térra. Conhece muitas estrelas 
e constelações, anda sempre a par 
das jases da lua, c até sabe adivi
nhar o tempc:r pelos aspectos do 
céu e pelo soprar dos ventos. Pa
ra o homem da cidade só existe a 
çbuva. e o bom tempo e no que 
t<>"'- à lua e estrelas, conhece-as 
d~ nomeada, mas interessam-lhe 
mpito mais os candieiros da ilu
mina~ pública. 

I ?lo J.o Jl 5 f MOVIM ENTO · 
TCKG 4~ G NO SANTUÁRIO l 

j 
O ano do meio do século, 1950, em , miràvelmente expresas na cOração do 

que entrámos, chama-se Ano de Ju- Ano Santo» composta por Sua Santi. 
bileu, ou Ano Santo. Não vamos des- dade Pio XII, Q qual neste número pu• 

DEZEMBRO 

Prelados eslranQelros 
no SANTUÁRIO os costwnes c sabe pmito bem co- crever as origens deste costume e ins- blicamos, pedindo Qos devotos de Nos· 

mo se caçam, yivas ou mortas. E tituição, que histOricamente vem do ano sa Senhora da Fátima que a rezem to
até, dos bichinhos da terra o la- de 1300, mas que na tradição remonta dos os dias. No dia 3 esteve no local das a_pa• 

rições Mgr. John P. Body, bispo tltu• 
lar de App.olonia e Auxiliar do Bispo 
de S. Luís," dos Estados Unidos, 

vrador coohece grande número, e aos primeiros séculos da era cristã e Além das intenções gerais, comuns 
sabe muitas coisas acerca deles. pode até filiar-se em preacrições da An- mais ou menos " todos os Anos San
O hoinem da cidade, distip.gue ::> tiga Lei de Moisés. Não é aqui lugar tos, o Sumo Pontífice, na Bula de 26 
~(, do gato, a pulga do percevejo para isso. de Maio de 1949, que anunciou o ac· 
e o canário do perú, mas não vai Mas Ano Santo porquê?..Pela renova- tual Jubileu, indicava como mtenções 

A s visitou o Santuário o St. D. 
llídio Soares, Bispo de Santos (Brastl) . 

Estes Prelados rezaram mi.su aa Ca· 
peli. das Aparições. 

mais longe. ção do espírito cristão - espírito de particu!arr:s suas estas que seguem: 
E acima de tudo, ç homem do ft e de penitência - que ele supõe e •cada um, orando e fazendo penitên· 

campo colhe dia a dia a lição de fomenta; pela abundância de graças es- cia, se entregue com todo o empenho 
que há forças que lhE' são superio- pirituais que as cerimónias e os pie- à reforma dos próprios costumu e à 
res, que ele tem de respeitar e a dosos exercidos proporcionam ao& fiéis. aquisição das virtudes cristãs, a fim 
que tem de obedecer, sob pena de O fim principal de todos 05 Anos de que este grande Jubileu prepare o 
ver perdidos os frutos do seu tra- Suntos é a santificação do povo cris. I Reinado de Jesu.s . Cristo•. •Santific.a
balho. Ao homem da cidade, quer tio, pela oração e pela penitência, re· ção das almas pela oração e pela pe-
trabalhe na fábrica, quer no es- forçando a consciência da unidade oa• n:itência», resumia ainda mais Sua San.
critório ou repartição, tudo parece t6lica e a devoção à Igreja, edificada tidade noutra parte. 

As 5 GÉMEAS DIONNI e 
N.a S: da Fátima 

poss{vel, porque só lida com bo- sobre a rocha de Pedro. Mas 0 que Ora isto é ex.actamente, quase pelas 
mens Ou Com Col.sas safdas da constitui, por as.sim dizer, o elemen- I M N mesmas pa avr.as, a ensagem que os-
mão do homem. Por isso tudo lhe to essenci.al do Jubileu é a indulgên- sa Senhora veio trazer à Fátim• e da 
parece possível, se não a ele, ao cia plenária que 0 SutDO Pontífice con· qual fez pender em srande partJe a ul· 
Governo, e esta aparência de for- cede aos fiéis que realizarem ~ condi· vação do mundo nesta hor.a atribulada. 
ça ilimitada, fá-lo soberbo, vai- ç6es prescritas, uma da.s quais é a vi- T.1t identidade de Mensagens- Men• 
doso c insensato. Pelo contrário, o aita às Quatro Basílicas Maiores da Ci- sagem de Roma e M!nsagem da Fiti• 
homem do campo, em constante dade Eterna: S. Pedro do V.aticano, S. ma - é para n6s portugueus uma 
lida com as forças da ~atureza João de Latrão, Santa Maria Maior e grande consolação e também um gran• 

No dia 13 esteve no Santuicio e 
rezou missa tu Capelinha das Apari .. 
ções, o Rev. P. Gu&ravo Sauvé, dire~ 
tor do jornal uDroit», de Ontúio e 
professor da Universidade de · Ottawa. 
O Rev. P. Sauvé é o preceptor das cin• 
co gemeas Dionl'"' 5 raparigas que 
nasceram em Carbeil (Canad;(), oo dia 
28 de Maio de 1934· As cinco Dionne 
oferecer.1m a sua fotografia a Nossa 
Senhora da Fátima, fotografia emokiu• 
rada, na qual escreveram os seus ~ 
mes, Cécile, Yvonne, Annete, Emilie 
e Maria, e a seguinte dedicatória: oCom 
as nossas homenagens à Senhora do 
Rosário da Fátima». 

sabe mu.tto bem que 0 h mem só S. Paulo foca dos Muros. de estúnulo para continuarmos a traba-
por si nada pode e que se Deus Quer dizer então que a maioria dos lhar pelo Re.in.ado de Mari;a, a melhor 

- · d Iiéis ficarão inibidos de ganhar a gra-
nao aJU a, pouco vale madrugar ça prin~l do Ano San.to. pela impos: preparação para o de seu Divino Filho 
Por isso o homem do campo é Jesus Cristo. 
cheio de humildade interior, sem- sibilidade material de se deslocacem até 

Roma? Prevendo isso, a Santa Sé, de Por terem compreendido esta identi-
pre disposto a aprender com a ex- dade de meios e de fins, de palavras quem todos somos filhas, tanto os po-
periência própria e com a alheia. bres como os ricos, tanto os doentes e de espírito, é que muitos peregrinos 

E ssa riqueza espiritual e cultu- de Roma tomam como ponto obrigató, como os sãos, tem estabelecido o cas-ral do homem do campo está hO].C rio do 6tU itinerário a passagem peJa tume de no ano seguinte ao do Gran-
a ser altamente apreciada em vá- Fátima. de Jubileu, estender a todo o mundo 

O Rev. P. Sauvé foi o portador des~ 
ta fotografia e decLarou que as cinco 
gêmeas pretendem visitar o Santuário 
da Fátima durante o próximo ano, 
quando focem a Rorva por ocasião do 
Ano Santo. 

IMPÉRIO DAS MEIAS 
rios sectores do saber, designada- as graças que foram peculiares a Ro- Assim é que já estão anunciadas vi-
mente na Medicina e na Agricul- ma. Esperemos pois que 0 ano de 1951 sitas ao Santuário - al&umas englo
tura. Em França está a ser publi- seja também de Jubileu para todo 0 bando centen.u de pessoas - para to- 1 
cada, desde o princípio do ano orbe católico, nas condições que nos dos os meses do ano e das mais distan• 
passado, nma revista- Terre Vi- indicarem os nossos Ex.moo Prelados. tes partes do globo. 
vantc - cujo fim principal é co- Muito embora n'em todos possamos Pet.a nossa parte. oo humikiade do 
lher ensinamentos da prática agrí- sanhar neste Ano ~nto de 1950 a nosso viver, façamos por cumprir &e· 
cola das diversas regiões daquele grande graça da clndulgência Pltná• neros.amente, constantemente, os dest• 
país e torná-las conhecidas. Por si- ria de toda a pena merecida pelos nos· jos do Santo Padre. que são tamb~m 
nal que «Terre Vivante» é urna re- sos pecadas», 0 que todos podemos e os de Nossa Senhora da Fátima -
vista intere;;sanlissiroa, cheia de àevemos é unir-nos b intenções do 1 oraçiic, penitência, emenda de '!lida, 
novidades e de surprezas de que Santo Padre. Essas intenções estão ad· [.quisição das 11irtudes cristãs. 

AY. Almilol"te Reis, 173-Q 

LISBOA 

Lencóis t•.80x2,50 o/ajour ... .. . 
Lencóit t•,40x2• ,40 c/ajour ..... . 

45ti\O 
a5!i\OO 
16!000 
5()~00 

IHOO 

um di.l. daremos uma amostra 
aos nossos prezados leitores. 

. PACHECO DE AMORIM 

TtRACEM DA 

VOZ DA FATIMA 
no mês de Dezembro de 1949 

Algarve ... ~ ...... 
AnJra ... .••• •••• • ••• 
Aveiro ... ••• •• , ··< ..• 
Beja ..• •.• ••• •••••• 
Braga ...... ... ..... . 
Bragan~ ...... ... .. . 

7.341 
16.511 

5.610 
4.679 

ITINERÁRIO DA IMAGEM DE NOSSA SENHORA 
PELAS DIOCESES DA INDIA, PAQUISTÃO E CEILÃO . 
Novembro de 1949 - Goa 
Dezembro do 1949- Belgaum, Mangalor. Calicut , Trichur. Ernaculam, 

Janeiro 
Verapoly, Cochim 

de 195'0 - Kottayam, Changanacherry, Vjayapuram, T irruvella, 
T rivandrum (rito latino). Tivandrum (rito siro-mala
bar), Kotar 

Fevereiro de 1950 - Tuticorin, Trichinopoly, Pondicherry, Meliapor, Ma

Março 

Abril 
hlaio 
Junho 

drasta, Guntur 
de 1950 - Naepur, Jhansi, Agra, Luck.now, Gorakpur, Patna, 

Dacco, Chittog.ong, Krihnagar 
do 1950 - Calcutta, Ranchi, DIU, Ahmedabad, Karachi 
de 1950- Bombaim. Poema, Bongolor, DAMÃO 
de 1950- A ·4 Dioceses de Ceilão. 

Len!)41a 1•,20x2•.2s c/ajour ... .. . 
C'-ok'h:t.t adamaa<'atlns ca1al ..... . 
Colcha• adamascada& pe860tJo ... 
Almof11da.a casal ajoor b. 11ano .. . 
Almofada.s peQueDill ajoor .... .. 
Trav-eiros casal ajonr ... .. .. .. 
Tro.veaaeiros de '()eaaoa &.1our ... 
CobE-rtores papa bom tnmo.nbo ... 
ToalbM mesa I ><1 c/gunrdan .. .. 
ToD1aa 1.20x1,20 c/euard .... . .. 
ToalhAs coslllbn. «<res 1 x0,70 .. . 
'J'oalbae alinb~as tcrt~s ....... .. 
Toalha& turcas arandes ajrmr .. . 
Toalhas turea.a !U, 7$ , 5$5G e .. . 
Toalha br. adam. roe&a l,Sxt ,S 
nvardanaPOs iauai~ 40 x,40 ...... 

'Lencos eeo11:ete eabeea õ0$00 e 
Lencoe ee-cmrete melhor Q11e M. 
l.e~08 mão Sr. • 1180. 1800 e ... 
T>ençoe bom•m m.\• fi.Ms 8$50 ~ 
Lenooa homem reol .• ,80, 1$20 e 
Chnoiles escuros bolUI 1,60 x1,60 ... 
Me!•• escócla fina 15100 e- •.• • .. 
Me!a. escdeia aald011 14100 e .. . 

e1as Ieda gu. 12150 e ........ . 
Melas aed& m . !indu 1SSOO e .. . 
Melas vid?o Arletoc prant. . .. 
Meiaa vidro nalate11tee ... ... 
Peuaa.a caneladas finas homem 
Peugas inntasla ................. . 
Peuea.a uso forte- 3$50 e ....... .. 
Comblnaclles fiaJ&ela ...... ..... . 
Combinao6es opaJ folhos ........ . 
Adereooa bordado cOr 4 pcoa.s, .. . 
Peu.:na JA.-tabeln. 11$50 a ........ . 
Pe1,1eaa lf. reclame 81, 7S e ... • .. 
lf 01 as l/i aenhora .. . ... .., ... ... 
Pene~ 1~ enambre canelo fino 
Soqnetea lã estambro Senhora. ... 
Soquett-8 lA fortes, tenhora ... . .. 
Ca~:)Co b. lã ~-· CT· moda .... .. 
Pulover• hom. 2 faces &tambre. 

5$50 
41$5l) 

11!00 
V$80 

851'00 
16f'50 
13S80 

'lSSO 
6$50 

l7lt08 
4'lt'O 

13100 
a soo 

12SSO 
as~oo 
2800 
6SSG 
1 ~9() 

45MO 
n..~ 
tsoo 
t !Sll 

18!00 
55SOO 
42$00 
1ZSOO 
6~56 
5!t00 

l7Sil0 
t8SOO 
85$00 
t$00 
6$110 

11$00 
lj)SüO 
22150 

O bomem do campo conhece 
inúmeras plantas, umas porqu~ 

são comestíveis ou têm valor eco
nómioõ; outras porque são dani
ah,as4 outras ainda porque são aro
máticas, ou medicinais, ou vene
nosas, ou por qualquer outro mo
tivo que as singulariza e torna. 
tltil d seu conhecimento. Sabe 
cq,ltivar as plantas úteis, sabe 
eomb~te.r c exterminar as da
ninh~. •'lbe arrotear as terras e 
amanhá-las p:ua todas as cnltu
ras. Conhece todas as árvores da 
sua terra, e as tcspcctivas madci
ras, sabe para que servem, quan
do s& d~..-em cortar e o que vale 
cq,da uma. De tudo isto o homem 
d~ cidade nada sabe ou quase na
d~. Ouando muito distingue as 
~~ ~ás maçãs, mas não sabe o 
~ue é um pinheiro se não por aca
so. Um estudante lisboeta do nos
so . tempo de Coimbra não sabia 
distiilguir um p'nhciro de um car
:Valbo! ... 

Coimbra ...... .. . 

37.745 
5.760 
9.040 
3.950 

NB. -DIU e DAMAO mencionam -sé entre as Dioceses, embora per
tençam à ArquidiOCese de Goa, por serem terras da lndia Portuguesa. 

Pulovers riscas hom. reol ..... .. 
Lu~aa III. p.• 6enhoro. .......... .. 

6168 
'IS$00 
851~0 
'5100 
19$60 

No que rcspüta"'I.O reino animal 
não 6 menos culto o homem do 
campo, que não sólida diàriamcD
Ia com os animais domésticos que 
~ ajudam no trabalho, ou o enrt
:quecem com os seus produtos, 
mas conhece também todos os ani
mais sih·estres das redondezas, 
ube-lhc os costumes, os préstimos, 
como se açam e exterminam, e 
até como se cozinham. Conhece 
u aves, os ninhos de cada espécie 
e ~ 01 ovos, sabe distinguir as -- dai prt>judiciais, conhece-lhe 

tvora .,. _.._,_ ........ . 
Funchal ..... , ••• ••• 
Cuarda ..•••• .,. ~ 
Lamego ••• • ... , •• · ·• 
Leiria .••••• .a.g . ,_, ..... 

Lisboa ... •.• • ... •• , 
Portalqre '"' . '"" · ... 
Porto ... ..o: ... u.o uc• 
VJb . . ..... ... . .. 
Vise u .............. . 

Estraatfeiro ... : .. 
Diversos ........ _c: 

10.575 
7.377 
7.385 
8.965 

16.789 
8.008 

3T.93S 
13.686 
5.559 

106.825 
4 .990 
9.9'9 

~1.784 

Deseja conhecer a origem e as primeiras jornadas d.v,. extraor
d inária Peregrinação que levou agora a Imagem de NOSia Senhora 
da Fátima até à lnd~- Leia o opúsculo, belamente. ilustrado: 

NOSSA SENHORA Di FÁTIMA 
PEREGRINA DO MUNDO 

Vende-se ao preço de 12$5'0 nas Livrarfas 
na Av. Duque de Loulé, 94 rjç. D. Usbool e no 

SANTUÃRJO DA FÁTIMA 
IA descrição. do PeregrinQÇ~ cantinuorá numa série de opús

culos do- mesmo formato). 

PROVíNCIA B ILHAS BNVIAUOS 

TUDO A CONTRA-REEMBOLSO 

Pagamos metade da despesa do 
correio 

DESPESAS 

DA VOZ DA FATIMA 

Transporte ,.. ... ... ... 
Papel, imp. do n.0 327 
Franq. Emb. Transporte 

n.• 3.27 ........ , -.~ 
Na Admiaist.r~ .. . ... 

lfotal ...,_,_ L'.t. .... ..._. 

,.. ______ _ .-:11_~ ... - ...... ___ .._ ..... \fi ... A.llo.Cfou•o::• hP - ' ' MH"'' .................... WJitP ... ' ' .&.# ...... -.-~r.,_ ________ ...,..._~-----·---------------------------....,--.. ~ 
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